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- 	tara um representante dos profis- representante português, siónais portugueses, que há dez 

FHC tenta resolver 	anos lutam contra a entrada de co- 
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= problemas da categoria 	legas brasileiros no mercado de tra- 
c:› 	 balho. 
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pORTO — Na única audiência 
da viagem a Portugal em 
que vai procurar resolver 

problemas de brasileiros, o presi- 
dente Fernando Henrique Cardo- 

, kso receberá dentistas. Desta vez, a 

A reunião com o presidente faz 
parte da estratégia dos dentistas 
brasileiros em Portugal para resol-
ver o problema de todos os profis-
sionais que estão no país. "Vamos 
tentar resolver esse problema", diz 
Flávio Portalet, presidente da se-
ção Portugal da Associação 'Brasi-
leira de Odontologia. O represen- 

e da Ordem dos Médicos Den-
s, Manuel Fontes de Carvalho, 

tem a mesma opinião. 
A reunião foi pedida de última 

hora, na quarta-feira, pelos dentis-
tas brasileiros. No dia seguinte, par-
lamentares portugueses aprova-
ram uma legislação que tinha co-
mo objetivo resolver o problema 
dos dentistas. Mas apenas garanti-
ram o direito de trabalhar em Por-
tugal aos profissionais que chega-
ram ao país antes de 1994 e cons-
tam de duas listas feitas pela Em-
baixada do Brasil. 

A solução do problema foi 
como condição para que o Brasil ke-
negocie o acordo cultural entre Zos 
dois países. Já existe uma data fia-
ra o novo acordo — março do pro 
mo ano, durante a visita oficial lo 
primeiro-ministro português, Antô-
nio Guterrez, ao Brasil. 

Atualmente, existem cerca íe 
200 dentistas brasileiros em Po 
gal que não foram abrangidos p4la 
nova lei. "Todos os dias chegam il 
vos dentistas", conta Silvana B 
noto, presidente da Associação 
Brasileira de Cirurgiões Dentistas/ 


